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ECONOMIA-POLITICA. « 
Vu. 

940 — 164 O metal em barra poderia tambem ser- 
vir de dinheiro. Mas o uso dos metaes em lal estado 
daria molivo a muitos inconvenientes : 
como . o embaraço do os pesar ,- tocar para conhecer 
a qualidade etc. O cunho pois é indispensavel para 
garantir a quem aceeita a moeda à qualidade e quan- 
tidade do metal-precioso que lhe dão. 

165 O cunho porém não indica expressamente o 
pêso e toque da moeda ; e d'aqui tem procedido o in- 
gano , ou prejuizo publico, de que o valor de qui 
quer moeda consiste no seu nome e não no que intri 
secamente vale o metal de que ella é feita. 

166 Ja se disse como uma das vantagens da moe- 
da era podêr subdividir-se para comprar os objectos e 
suas fracções. 5 subdivisões não teem limites; 
muitas vezes são incommodas mas são sempre indis- 
«pensaveis, e por isso se fizeram, 

167. Conheceu-se lambem que uma pouca de figa 
era necessaria para a duração das moedas de oiro e 
prata, e tambem por outras razões, e por isso se lhes 
«Bjunctou o cobre em certa proporçi á 
«valor nenhum ás mos neste não se conta senão 
com nove decimos d'oiro ou prata fina: proporção que 
«a liga guarda em qua 

168 Os governos reservam-se o direito exclusivo 
de bater moeda , não tanto por o interesse que d'ahi 
Alhes, resulta como para offerecer ao público todas as 
Ah) necessarias, que um particular decerto não 
«daria. 
169 As palavras numerario, especie , e dinheiro de 
«contar designam as moedas melalicas. Todas as nações 
precisam certa somma de vumerario para supprir as 
suas permutações ; mas essa somma não deve exceder 
certa proporção, Esta proporção não está prefixada 
“economicamente, porque depende da natureza das 
coisas: ha porém quem diga que ella não deve passar 
além do decima de toda a circulação. O que é certo 
porém é que é muito dificil de calcular o numerario 
que anda na circulação , porque a mesma somma se 
permuta mais ou menos segundo ariqueza, o consumo 
e vs costumes. Um conto que serenove mil vezes pro- 
duz 9 mesmo effeito que mil contos que se não reno- 
vem senão uma vez: e por aqui se ve, que mil con- 
tos guardados n'tm cofre serão menos uteis a um Es- 
tado do que as pedras da rua. 

470 As ordens á vista, as notas do Banco, às 
lettras de cambio ete., são siguaes representativos 'da 
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moeda ; são apenas litulos que garantem a seu dono 
certa porção de riqueza. Estes siguaes servem tão bem 
como a moeda, e são ainda preferiveis a ésta, prin- 
cipalmente pela commodidade do seu nso, e porque 
fazem circular a credito sommas que seria muitas ve- 
zes perigoso e impossivel de fazer circular em espeei 
mormente d'um para outro paiz. 

171. Aeste commercio do dinheiro de am paiz para 
outro, da-se o nome de cambio, Lermo com que se 
designa tambem o preço das moedas exttangeiras, 

172 Chama-se credito á facilidade de pedir em- 
prestado , facilidade que é devida á confiança que se 
iuspira. O fim do credito é tornar disponiveis os ca- 
pitaes para os lrabalhos que podem produzir a ri- 
queza. Os estabelecimentos de credito são destinados 
a lornar permutavel sem dificuldades toda a proprie- 
dade de qualquer natureza que seja, de modo que 
ésta venha a ser uma garantia tam segura como a mesma 
moeda metalica. O credito dá aos menos abastados 
um recurso formidavel, ao poderoso immensos meios 
de mudar o equilibrio commercial de uma praça 
estabelece à associação do ricco com o pobre; asse- 
gura ao que trabalha os bons resultados da sua agen- 
cia moral e inteligente; e exerce no mundo uma 
influencia magica com que o homem de dia para 
dia se Lorna cada vez mais poderoso e ilustrado. 

173 Os abusos do credito são tam prejudiciaes 
como é vantajosa a sua boa applicação, Ora, o abu- 
so vem quasi sempre do habito, e como este habito é 
facil de conteahir , ainda que, como disse, o credito 
itamente util, muito mais util sería decerto 
em que não houvesse necessidade de cro= 
dito. Adiante se fallará do credito publico particu- 
lar e industrial, e da differença que ha entre elles. 

474 Os Bancos são estabelecimentos de credito 
constituídos mais ou menos em monopolios, e deslina- 
dos a receber depositos de numerario e outros penho- 
res, e imprestar dinheiro. 

175 Ha Bancos de deposito e de circulação. De de= 
posito são aquelles onde se depositam melaes-precio- 
sos em moeda ou em barra, e dão por elles as suas 
notas. De circulação são aquelles que recebem, ef- 
feitos de commercio em troco de suas notas, Os Ban= 
cos madernos de França, Inglaterra, Portugal etc. reu- 
nem os dois systemas. 

176 Intendem-se muito bem as vantagens que la 
na facilidade das transacções feitas por este modo. Sem 
se mexer nos valores depositados no Banco se poem 
em circulação não so esses valores mas ás vezesotri- 
plo d'elles; porque habituado o publico a fazer os seus 
negocios sem numerario, conheceu-se pela experiencia 
que este não era nunca ido senão n'uma certa 
proporção das notas emiltidas, e ésta experiencia an 
mou a ter em circulação muito maior Sommu de notas 
do que houvesse de numerario em caixa. 

477. JÍista prática poderia fazer receiar que um 
Banco venha a suspender seus pagamentos, pelaalluen- 
cia de todas as suas nolas em demanda da numerario; 
mas este susto é chimerico a não ser procedido pur 
efeito de fortes revoluções politicas oualguma grande 
calamidade pública « tempos em que para nada póde 
haver segurança A boa gerencia do estabelecimento, 
e vs meios prudentes que a experiencia tem ensinado, 
sabem conjurar as crises de tal natureza; v, g., não 
fazer uma emissão de notas desproporcional; não des- 
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contar lettras senão de muito bons firmas e à prasos 
de 45 dias, o mai: 
nhores de facil reducção a dinheiro, e a presos do 
mesmo modo curtos; não abonar sommas ao governo 
senão sóbre garantias com facilidade de realização ; 
“Jimitar O troco das notas na occusião da corrida para 
dar tempo a apurar a especie; contrabir uma impres- 
tio em moeda sôbre os effeitos que o Banco possue 
não amoedados etc. etc. N'este caso a crise ameaça- 


dora “converte-se em maior confiança publica, e dá | 


novo vigor aos estabelecimentos de credito. 

178. Quando os Bancos abusam do seu credito, e 
tornam illusorios os seus capitães, então as suas no- 
tas convertem-se em papel moeda, a confiança perde- 
se, as exigencias de numerario accumulsm-se, e a 
impossibilidade de reembolsar os portadores das notas 


traz comsigo a fallencia do estabelecimento, que póde 
catisar a ruína do paiz inteiro. 

479 Esta questã 
dito 


dos Bancos e organização do cre- 
é uma das mais extensas da economia-pólitica 
e ainda tem muito que fazer 
“para alltingir a perfeição. Uma das coisas que neste 
ponto está vinda por achar, e que sería das mais im- 
portantes, é o credito-agricula, Mas, segundo o meu 
pleno, “e por outras razões, eu vor concluir este as- 
sumpto dizeudo unicamente que ainda que o papel- 
moeda, antes de bem analysado possa parecer egual ás 
notas do' Banco , ás lettras boas ete, isto 
reprtscutativo da moeda metal, coisa preferivel. como 
ja ilisse, do proprio numerario; é com tudo coisa muito 
“diferente; porque o seu curso é forcado, e porque'o 
possuidor não póde realizar “quando goer o seu valor 
em namerario. (O dinheiro em cobre, ow bilhon, nos 
paizes onte  ésta moeda circula”, *é tambem uma 'es- 
pecie de papel moeda). 

180 “Quando à moeda é composta de metaes pre- 
ciosos ha todo o interesse ém que ella não seja demiis, 
para que cada moeda não venha a valer menos do que 
“a materia de que é feita y mas quando se faz papel- 
moeda o valor de cada unidade monetária póde dimi- 
Muir indefinidamente, quer seja pela multiphi 
truordinarin das unidades, quer seja em ra: 
supplementos que se lhes substituem, 


(Continia, ) 


POLVORA DE PAPEL. 

94 Segundo o que disse o Correia-Extrangeiro 
do antecedente número da Revista, além da polvora 
d'algudão descubriu:se a de papel. Posso assegurar 
dos leitores, à vista do extracto da sessão da acade- 
mia das seiencies de Paris, de 2 de novembro, que 
esta descuberta é exacta, e o seu processo, facilimo, 
ja não é segredo para ninguem. 

Um dos chimicos mais distinetos daquela corpo- 
ração, M. Pelouze, não so'com provou nºaquella sessão 
ade de fizer polyora de trapos; mas commu- 
micou tambem ao mesmo tempo, que o papel ordina- 
rio mergulhado em acido o, produzia effeitos tam 
fortes como os da melhorblvora. Um iocado de pa- 
pel-do Limanho, ou pouco mais, de dôze vintens, 
mettido no catno de uma pistolla, dava grandissima 
força de projecção. Na distancia de trínta passos a balla 
de uma pistolla assim carregada, furou uma porta muito 
grossa, e a cincoenta passos ainda tinha a fórça ne- 
cessaria para matar um homem. 


não imprestar senão sobre per | 


M. Pelouze afirmou que à fabricação d'este novo 
podêr projeetil era de tam maravilhosa facilidade, 
que elle não tinha dúvida dese comprometter a muni- 
ciar d'esta polvora, com o papel eacido-nitrico neces= 
sarios, em, vinle e quatro horas, um exercito de cem 
mil homens? 

MAPPA DA COLHEITA E CONSUMMO DE CE- 
REAES NO ANNO DE 1844, NO DISTRICTO 
DE LISBOA. + 
942 Continuando na analyse desse leterrimo map. 

pa que ficoa transcripto no artigo n.º 932d"este jornal 

vê-se que os 79,740 moios de cereaes que o districto 
de Lisboa produziu consistiram em > 


Moias de trigo. 40,505 
» de centeio, 2,922 
». de cevada 14,930 
»  demilho . 21,823 
79.740 

: 


N'estas quantidades evidenceia-se sempre os mesmos 
vos de miseria que nos acompanha em tudo m 
Se haviamos de produzir tudo trigo que é a planta mais. 
subida, não produzimos nºessa especie senão apenas a 
metade da totalidade das novidades ,erestosão plantas« 
inferiores, e menos nutritivas para o sustento do homem. 

E nem se diga para vilipendio e avillsmento do 
nosso similhante., que o milho se conserva mais tem- 
po no estomago e portanto é melhor: Essa não é ja 
ordem da mossa-phsiologia. A ordem nesta é oimenor 
processo digestivo com a maior: somma de outrição 
possivel, e isto não se dá com o milho que vai fazer 
a fermentação ao estomago que no pão de lrigo éfeita 
antes da sua introdueção n'essa mesma vicera: Quanto 
mais aborigena se é menos preparados são osalimen- 
tos que se lomam para-a conservação da vida. Não se 
queira portanto inverter a regra social pelo amor do 
um paradoxo, 

A razão cabal porque a colheita em trigo é assitm 
compassada, não nosalludamos, não é porque não a pre- 
ferissemos muito antes para a nossa comida é porque 
a sua cultura demanda mais «ciencia , mais cuidados 
e mais capital, e nós nada d'isto queremos ter, nem 
darmo-nos ao trabalho de o adquirir. Se não fosse ava- 
pital que fica dentro d'este districto póde ser que nem 
a decima parte dos 40.565 moios de trigo se eulti- 
vassem, e ques outros cereaes preponderassem de Lodo 
na cultura do districto de Lisboa, Ê 

Esta circunstancia é comtudo de uma importancia 
economica tal, que se não póde passar sub silencio. 

Tomando outra vez as quantidades de cereaes pro- 
duzidas no nosso districto e arbitrando para'o trigo 
30,$000 réis o moio, centeio 12,9000 réis, cevada 
20/5000 réis, e milho 25/9000 réis, Leremo: 


40,565 moios de trigo . a 30,000 réis 1,216:0503 rs. 
2,992 « decenteio,a 125000réis 35:06h] rs. 
« desevada, n20,5000réis 298:600,3 15. 
«de milho, a 255000 réis 5330159 r6. 
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ser. 


réis. 


2.083:689,3 rs. 


A quota ponco mais ou menos que representa na 
totalidade da produeção, desprezando, fracções , são, 


Para o trigo ... .. BL em 100 


centeio ata, “» 

cevada 20 » 

milho , , 
100 100 


Taçamos agora a supposição que om logar de as 
proporções que antecedem, serem como se mostra e 
a nossa agricultura, assim como a de outros paizes no 
nosso continente da Europa, carregava mais para trigo 
e menos para as outras sementes, por exemplo : 


Trigo... «+80 em 100 
Centeio 3 » 
Cevade «J2 » 
seo, Milho. + 8 poçid 

100 100 

= == 


ahi teriamos que os lavradores d'este districto em lo- 
gar de crearem o valor de réis 2,083:689,3 cresciam: 


63,792 moios de trigo , a 30,$000 réis 1.91 
2,992 


» decenteio,a 125000 réis 
» de cevada, à 2055000 ré - 
» de milho, a 255000 réis 69:675, rs: 


2,233:499g 15. 


De 2.093 contos a 2,233 contas vão selte por cento 
Esta percentagem extendendo-se a lodo o reino, po- 
dia talvez bolara 2,500 contos de acerescimo de valo- 
res que produziria mais anualmente à nosso popula- 
ção se em logar de semear tanto milho semeasse mais 
trigo. 

Seja isto como fôr, e de-se ou não a consideração 
gue à sciencia dá á creação de productos de mais ou 
de menos apreço mediante o mesmo lrabalho:, o que 
é certo é que temos a população d'este districto, seudo 
ella de 496,990 almas em 1843, creando em cereaes 
réis 2,083:689,/000, os quaes dão a cadanm indi- 
viduo AJATL réis por auno, os quaes dão por dia 11 
réis. Esta quantia não dá , tomando o pão de toda a 
farinha a 40 réis por dois, agrateis, mais de nove un- 
cas por dia a coda vivente. O termo medio compu- 
tado por toda a parte são 20 a 24 onças; veja se 
por tanto d'abi como ésta infeliz população deve soÉ 
frer de escacez n'este gencço da aus primeira neces- 
sidade, : 

Eu calenlei como se fosse possivel que o lavrador 
não livesse de deixar no celeiro, cereacs nenhuns pa- 
ra sementes, e como se não houvessem animnes a quem 
tambem é preciso suslentar, Se éstas deducções bou- 
verem de ser feitas, como é indispensavel, é preci- 
so abater, creio eu, pelo menos 25 por cento das 9 


onças, que ficam reduzidas então a 7 onças somente. 

Eu posso ser arguido de exogyeração y estes colcu- 
los e que procuro deprimir mais do que à realidade 
o comporta, a situação minguada da nossa população. 
Quero conceder que assim é, eu não mo defenderei 
de nenhuma arguição. Mas en pedirei somente aos 
meus arguidores que olhem-bem que são 7 onças, as 
que dá a conta, e que por mais auxilioque lhes deem, 
não é possivel eleval-as a 24 onças, que são as qui 
deveriam ser, e que são mais de Lres vezes a quantir 
dade que os meus algarismos dão, os quaes emfim nj 
estão tão errados como eu mesmo desejaria que esti- 
vessem;; porque o meu capricho não chega a tanto que 
eu deseje que a nossa popol viva altribulada de, 
necessidades, para eu ter a fatuidade de podêr, pro- 
clamar ao mundo essa calamidade. 

Em varios escriptos que tenho publicado tenho ditto 
que a nessa população poderia ganhar por individuo 
de 40 2:50 réis. Quando eu assim o escrevia, era com 
receio, apezar de me fundar em mais de uma hypo- 
these, resolvida por mais deumo face. Suppunha que 
poderia ser mais. Vejo agora porém que uão é assim. 
Pois .se no objecto mais preciso, o povo não produz 
mais de 11 réis, como poderá elle, ou emque poderá 
alle em Portugal, que estamos reduzidos a vão ter com- 
mercio, e não podêmos ter industria, a levantar os 
outros 30 réis? Não o sei, e creio que mais ninguem 
o sabe lam ponco, 

Fazagora 25 annos que se publicou uma ferocissima, 
lei que probibiu a entrada de cereaes extrangeiros em 
Portugal, e eis aqui o resultado, é ainda o povo não 
produsir. mais, de 9 onças de pão por cabeça no distric= 
to de Lisboa. 

E o que faria se não fosse a sacralissima lei de 13 
de agosto de 1832? Estariamos sempre a contemplar 
o Eden das nossas virgens charnecas. 

Depois de tudo isto, querer contar com a nos 
riqueza rural, impondo-lhe tributos para locupletar 
e nosso lhesouro, é uma demencia, on então uma 
enjos graus de penalidade excedem toda a 
. Oselfeitos são a nação andar revólia em 
commoções. Tenho redilto, que onde estão 
verdadeiras fontes da riqueza de Portugal, é na 
rdade do seu comercio. Ahi tem achado a sua 
ieidade constantemente ésta monarchia. Talhou Deus 
este ponto, com um porto onde podiam caber Lodos 
os navios do mundo, e está nº uma situação geographica, 
que está convidando a todos para entrarem n'elle, o 
os nossos panephoros e os nossos pertenciosos econo- 
mistas, a fazerem de chinas na Europa, não queren- 
do ca nenhum extrangeiro, porque se julgam supe- 
riores a lodos elles. 

Floresceram estes reinos portuguezes, desde D. 
Fernando 1, com o trafico maritimo, o grande D. 
Manuel, ahi achou todos os lhesoiros com que edi- 
ficou o reino, isto com tanta grandeza, que ebegou 
a crear uma architeclura chamada manuelina ; veio o 
matquez de Pombal, e com o commercio pôde reedi- 
ficar ésta grande cidade de Lishoa. No r do de D. 
Maria, era tanta a mercancia, que estava todo o Ter- 
reiro-do-Paço , feito um trapiche topetando as pilhas 
das caixas do assucar com o cocar do capacete da es- 
talua, equestre do immortal D. José L, que d'ahi por 
dia contemplar a nossa então paeifica industr 

Chegámos porém RE presente, o cis ahi que 
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se alevanta um tropel de homens ignaros, e levam 
ésta nação à sacrificar o unico meio de existencia que 
ella possuia ; o quando? Justamente quando os 
verdadeiros principios iam ganhando a batalha contra 
os preconceitos, quando os prejuizos iam cedendo o 
terreao nas nações que sempre nos serviram de mo- 
delo, 

É impossivel prognosticar o que hade ser de nós. 
A nação tem muitas despezas , despezas que são in- 
dispensaveis, o não ganha, não póde ganhar para 
elas, com a legislação que o opprime e derruba : 
tinhamos e temos um unico meio para satisfazer aos 
encargos. que era dar a liberdade ao trafico de cada 
um, segundo elle o intendesse melhor, vexando-o 
com poucos tributos; mas esse é repellido, logo não 
sei, nem ninguem póde saber, o que hade ser de 
nós, se nós não mudarmos de vereda , e adoptarmos 
nova doutrina, 

(Contináa.) 


€. 4. da Costa, 


INSTRUCÇÃO PUBLICA, + 


ANSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 
PROJECTO, 


Dotação. 

943 As escholas de instrucção secondaria, que 
até agora dependiam do governo, passam a ser admi- 
nistradas pelas juvetas-geraes, com assistencia do 
governador civilc seu conselho, em cada um dos seus 
districtos. 

A sua dotação será feita pela aggregação á decima 
da quota, que fôr julgada necessaria pelas junctas-ge- 
raés, cuja importancia passará dos cobradores das suas 
respectivas contadorias, para O Lhesoureiro geral da 
juncta, 


Escholas. 


Haverão quatro Iyceos, um em Lisboa, ontro no 
Porto, outro em Coimbra, e outro em Evora. Excluin- 
do estes e os estabelecimentos de instrucção secunda- 
ria, existentes em Lisbua e Porto, haverá mais uma 
eschola de instrncção secundaria, na razão do 16,000 
fogos, em cada um dos 17 districtos do reino. 


Dos mestres. 


Os ordenados fixos dos professores são os seguintes: 
Professores de linguas nos Iyceus de 
Lisboa e Porto... - 4008000 rs. 


Dittos de Coimbra e Evora «. 3509000 » 
Dittos d'outras disciplinas, Lisboa 

é Porto.... = 480,00 » 
Dittos Coimbra e Evora « 4005000 » 


Escholas capitacs de districto. 


Professores de lingua porlugueza e latina. 200,5000 » 
Dittos outras disciplinas. ...... 2808000 » 


Escholas de districto. 
Professores de Jatim.......ccror vos 150/8000 » 


a Continuado de pag. 310. 


Além destes ordenados cadaum dos prefessores 
percebe mais 2,$000 rs., por cadaum alumno que 
frequentar as licções da sua cadeira, um anno inteiro 
lectivo, e na mesma proporção, sendo por menor 
tempo a sua frequencia. 

Prover-se-ha na razão dos seus ordenados á sua apo= 
sentação, pela mesma escala de duração no magiste- 
rio, que ficou determinado para os mestres de instruc= 
ção primaria. Os egressos podem entrar em concurso 
para o provimento das cadeiras de ensino seccundario ; 
para as cadeiras de malhemalica, formados n'essa fa- 
culdade; para as de pbilosophia natural, formados na 
yaculdade respectiva; para as mais, os habilitados 
com o curso das escholas secundarias precedendo o 
respeclivo exame. 

Os substitutos conforme a instrucção primaria. 

Os sens vencimentos — a metade dos ordenados dos 
proprietarios, id. mut, mutandis, 


Empregados. 


Nos lycens haverão os seguintes empregados subal» 
ternos com os vencimentos , a saber : 

Em Lisboa e Porto, 1 porteiro e 4 contínuo, com 
o ordenado de 180,5000 rs, cadaum. Secções de Lis- 
boa: 4 porteiro. servindo tambem de contínuo, réis 
1609000. Em Coimbra e Evora 1 ditto 150,5000 rs. 


Dos paes de familia e seus filhos. 


Todo o pae de familia, cujo rendimento exceder a 
400000 rs. annuaes, que deixar de mandar seus 
filhos ou pupilos, euja ja à seu cargo, à 
uma eschola de ensino secundario, a frequentar as 
licções de qualquer das suas cadeiras, ao menos, pe- 
lo tempo de um anno, ou deixar de os mandar ensi- 
var em qualquer outro estabelecimento, alguma das 
materias que naquela se ensinarem , incorrerá por 
essa incuria nas mesmas penas mut. mutandis do art.... 
de Tastrucção primaria, seguindo pari ua verifica- 
ção e arrecadação o disposto nos art. 

As mesmas penas continuarão no filho do pae ne- 
eligente ou pupilo. que chegado à maivridade com 
eguses bens de fortuna, não tiver procurado reparar 
a omissão praticada na sua educação. A mulcta con- 
tinvará depois da maioridade, principiando pelo 1.º 
anno, alé chegar a equivaler à sua laxa de impostos 
directos no decimo anno. quando cessará. 

Nenhum emprego publico, passando de 2005000 
rs., será dado a pessoa alguma, que estabelecida a 
inslrueção secundaria no seu districto a tempo de à 
poder ter frequentado em algumas des suas materias, 
o não tenha feito. 


Estudos. 


As disciplinas do ensino secundario continuarão a 
ser as que ora vigoram, em quanto não forem subs- 
tituidas por outras novas, que deverão, sem prejuizo 
das moraes e intellectuaes , encaminhar-se principal- 
mente a ensinar as sciencias, que tenham applicação 
ao desinvolvimento dos interesses materiaes da socie- 
dade. A sua reforma, previamevte à sua promulgação, 
será submeltida à approvação do governo, sóbre con- 
sulta do conselho geral director da instrucção publica. 

Os dois mezes de egosto é settembro, são feriados 
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para todas'as aulas de ensino secundario. Eos quatro 
Iyeeus gosarão sem distineção de eguaes privilegios, 
prerogalivas ele. 

Matriculas. 


Nos Iyceus poderá liaver dnas classes de estudan- 
tes, ordinarios e voluntarios. 

Os estudantes ordinarias pagarão no acto da matri- 
cula 1,8200 rs., e outra egual quantia no acto de a 
fecharem. Para as linguas serão somente GOO 16, nas 
mesmas oceasiões. 

Os estudantes volentarios nada pagarão pela feequen- 
eia, mas querendo habilitar-se a exame pagarão pre- 
viamente ao acto o mesmo que os ordinarios. 

Todas éstas sommas serão entregues ao thesoucei- 
ro geral art... 

Os professores respectivos, quando lhe forem pedi- 
das, passarão as certidões competentes sos alumnos, 
pelas quaes estos pagarão 120 rs. 


Fiscalisação, 


A policia das escholas secundarias pertence ao reis 
tor da eschola, de commum acesrdo com o conselho 
da mesma eschola, A sua nomeação é do governo só- 
bre proposta tripice do conselho geral director de 
instrueção publica. 

Haverá mais um secretario, nomeado da mesma 
fórma,. para ofcoadjuvar neste serviço, A admi- 
nistração e economia das mesmas aulas pertence ás 
junctas-geraes, por intervenção do conselho e gover- 
nador-civil nos seus respectivos districtos na parte 
deliberativa, consultiva e exclusiva, que a cadaum 
pertence, 


Disposições gerace. 


Fista lei é applicavel ás ilhas adjncentes. «.. 
Todas as outras disposições legislativas existentes y 
que não contrariarem as presentes. .... 


Observações, 
Os estudantes, seguado o projecto, serão 


à Iycens a 100 alumnos. a aiinta elo ipred «op “/600, 
Fogos 16,000 53 escholas a 60 

cer. 3,180 

3,580, 

Academia das Bellas-Artes (existentes). .....' 250 

Conservatorio-real. esto 250 


Aula do commercio,... 
Bellas-artes no Porto. . 


A obrigação de uma eschola secundaria por cada 
46,000 fogos, vem a ser por cada 64,000 almas. Pela 
Jei-de 94 em França devia havel-a por cada 6,000 , 
lJogo-a proporção para nós é ainda de menos da deci- 
ma parte. 

Por não tornar mais extenso este artigo, remelto o 
leitor para o n.º 8 d'este-mesmo jornal, de 10 de 
novembro de 1842, onde ja tractei da instrucção se- 
cundaria, 

Em um dos n.º proximos antecedentes , sôbre a 


instrurção primaria, não dei o! calento,- nov quar 
fundo as escholas mntuas. Elle é, que 4,000-fogos 
dão pouco mais ou menos 16,000 individuos, dós quees 
a É parte podem-se considerar menores, que ema ser" 
3.300. Oro estes podem dar a 200-ctiancas pára 16 
escholas, amelade do sexo masenlino « ontra metade 
do sexo fiminino. Não é portanto rigoroso o preceito 
taxativo de nma d'essos escholas, onde houvessem 
4 000 fagos, porque podiam la haver cm logar de uma, 
der vezes mais. Consultando a est a de Moreau 
de Jonnts súlire a Grea' Bretanha, vê se isto ecoth sumo 
mo proveito, y 

(Continia, ) 


C. A. da Costa. 
— ss aeee 


PARTE DITEERANIA 
Ro) " 

PA POESIA LYRICA NA IDADE-MEDIA 

944 A miga puonalyrica ficou sepoltada e tn todas 
as bellas-artese osidyomas gregos e latinos no desaio: 
ronamento do império do acoidente, e do oriente pros 
fansdo pelas guerras ci as desavenças, d perses 
guições religiosas, e completada pola invasão dosbare 
baros do norte, e dos cabildas sarrúcenos, que espa- 
lharam sóbre a face do mundo até então civilizado as 
trevas da mais completa ignorancia. 

No meio da fermentação cansada pela mistura de 
conquistados e cong da amalganação. de 
seus costumes, e de suas crenças, foram trabalhosa 
mente sahindo novos povos, novas linguas, e nova or= 
ganisação social, e é este 0 tempo; que se denôminou 
edade-medi; 

Mas n'essa idade media os costumes eram rudes, 
o valor brutal, asideas songuinarias, as leis barbaras, 
é as linguas asperas, grosseiras, sem regularidade , 
am em um mistiforio de 


desinencias, e de palavras gothicas, alanas, snevas, 
lomgobardas, e sarracenas , que procuravam é fórga 
latinizar-se. é , é Sismondi, o primeiro na soa” 
histori da Malia, e o segundo na sta hise 
toria da liltératora do meio-dia, trazem algumas 
amostras d'essa linguagem Lanto em prosa, como em 
regras, que pertendiam ser versos, que deixam ver 
claramente até que ponto púde chegar a barbarez, é 


anarchia vocal. 


No meio porém de tanta barbaridade começaram 
a distinguir-se dois idyomas, que principiavam a re» 
golarizar-se e apparecer, revestidos de graças e enero” 
gia, até alli desconhecidas, éstas lingoss eram a tos- 
cana e a provençal. À 

Nestas duas linguas soltou a poesia Iyrica moderna 
os seus primeiros vagidos, a córte dos condes de To- 
losa, foi o parnaso dos trovadores . porque  ésta córte 
todas as dos senhores fendaes das Gallias, ou+ 
zação despertou primeiro. Os trovadores fo- 
ulos dos arabes, que então dominavam & 
maior parte da Hispanho, e que eram n'aquella epo= 
cha a unica nação da Europa, que merecia olitulode 
polida e civilizada, Os reis de Cordova, e com espo- 
cielidade o grande Abderraman Ben-Omeya HI, aco- 
lhiam os sabios, e com preferencia os poetas, cha- 
mavam-DOS aos seus conselhos, aos primeiros cargos 
do Estado, tinham Ea em seus alçaçares, pre- 
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sidiam a ellas, ecultivavam as leltras ea poetica com 
iodo o esmero e perfeição. Quem ler a excelente his- 
toria da dominação dos arabes em Hispanha, extrabida 
dos munuscriptos arabes, pelo profundo orientalista D. 
José Antonio Conde, pasmará do grande número de 
eruditos e poetas, de que alli se faz menção: e o 
que acontecia na corle do rei, accontecia nos pala- 
cios dos Wallis, ou governadores das cidades, que 
estavam debaixo do sen domi 

A vizinhança dos muslimes nas fronteiras de Afrane 
e nos Perineos, as repetidas iacursões d'aquelles nos 
terras destes, os grandes intervallos de tregoas, em 
que reinava um commercio activo entre as duas na- 
ções, tinham familiarizado os dois povos e o conheci- 
mento das suas linguas, e não admira que os condes 


de Tolosa, quizessem rivalizar em magaificencia com | 


os reis de Cordova, e que os povos d'aquella provin- 
cia quizessem hombrear com os seclarios do Islam no 
cultivo da poesia. 

Foi dosarabes que os trovadores receberam a rima, 
desconhecida de gregos e romanos, e que depois se 
generolizou a todas as linguas da Europa, de que a 
gumas tem prescindido como ornato desnecessario , 
porém que alingua francesa não póde escusar em ra- 
zão da sua prosodia. 

Bem recebidos os trovadores. na córte do conde de 
Tolosa, como os poetas arabes o eram nas córtes Mus- 
limicas, cantarom em Sirventes, e Pastorelas os amo- 
res, damas, os cavalleiros, os feitos de armas, 
emuitas vezes os mysterios da religião, e as vidas dos 
sanctos. 

Tambem ás vezes se afoutam a dar licções de moral, 
6a salyrizar os vicios da aristocracia, e do clero, com 
uma violencia, e despejo . que assombra, e que em 
nossos dias não seriam de certo tolerados. Éstas compo- 
sigões todas, ou quasi todas em versos octosylabos , 
seltesyiahos , e encasylabos, eram cantados, ou pelos 
auclores, ou por cantores, que estes tinham a seu soldo. 
Estes divertimentos faziam as delicias dos serões dos 
castelos feudaes, e os mesmos barões se honravam 
com o titulo de trovadores. Estes poctas se multip] 
esram tanto, que as colkecções de suas obras publ 
eadas por Saint-Pelage, de Reynouard, e outro: 
apenas são uma parte da grande collecção manucripta 
que se encontra na bibliotheca do rei de França, dis 
tinguindo-se entre elias as de Arnauldo Daniel, Fol- 
ques, e Bertrand de Born. 

As obras de lados estes poetas se fazem nolaveis pe- 
1a viseza de imaginação, pelas pioturas abimados, e 
imagens graciosas, e pela agudeza dos apodos saly- 
ricos, e alegorias, de que talvez abusam. 

É crivel que se as cousas assim progredissem a lio- 
gua provençal fosse hoje uma das mais bellas, emais 
sunhecidas linguas da Europa, se a cruzado contra 
osalbigenses, promovida pela córte de Roma, o fana- 
tismo do clero, e a ambição de Simão de Monfort, e 
de outros barões tão ambiciosos como elle, talando a 
Serro efogo as maís riceas cidades e campos da Proven- 
ta, com a ruina do conde de Tolosa não produzissem 
e alrazamento d'aquella nuscente civilização ea perda 
da lingua, e da literatura provençal. 

Se langarmos os olhos para o reino de Aragão en- 
sontraremos o mesmo quadro, que nos ofereceu a Pro- 
venta, A mesma eschola poetica, como era de espe- 
xar da vizinhança dos dois paizes, e da afinidade das 


duas linguas. Os trovadores bem acolhidos, festejados , 
e premiados pelos nobrés e damas, e pelos ilustres ba- 
rões, que folgavam de ser contados entre os proffessures 
da Gaya sciencia, e que disputavam a palma do can= 
to, dos lrovadores extrangeiros : os mesmos certames 
nos serões dos castelos. e a belleza distribuindo as 
corvas pueticas, e ás vezes pagando com os seus aíle- 
elos, e lalvez com os seus favores as sirventes, e 08 
elogios que lhes Lributavam aqueles barões cavalleiros, 
que ajunetavam a tiorba ó espada, e que dos bra- 
ços da senhora dos seus pensamentos, voavam aos came 
pos da Palestina a libertar o sepulchro de Christo, e 
estreminar os sectarios do Islam, ou a ser por elles 
exterminados. ” 

(Continúa.) 


Cu. 


DOIS ANNOS DE VIAGEM. » 
184 — 46. 
ma 


Rio-de-Janeiro 

945 Estamos á vista da costa do Brazil: — o Rio= 
de-Janeiro que demandâmos, la sé ve ainda longe, 
rdado pelo descommunal Pão d'Assucar, atalai 
do porto e da cidade, é pela pitoresca Serra dos 
Orgãos, que eampea no fundo da bahia, quasi sem- 
pre coroada de um diadema nebuloso. — Mais ao suk 
avulta a Gavea, montanha assaz distineta, pela si 
lhança que tem com à parte do navio assim chamada, 
e por ser o ponto mais alto d'esta costa. Aqnem o Cor+ 
covado., que antes apelidaram O Capacete, pela simi- 
lhança que-tem o seu cume com ésta peça de arma- 
dura, —e em seu prolongamento para o norte um grupo: 
de serras, a que os descobridores pozeram o nome de: 
Gigante-dormindo, cont sobeja razão, pois que a natu- 
reza por um extraordinario capricho, similhou, quanto 
é possivel, a um homem dekado, esse aglomerado 
de montes ; — parece-nos ver o Gemiodo Brazil, aguar= 
dando que seus filhos incuriusos — os homens da terra 
de Sancta-Cruz, sacudindo a moleza que os subjuga, 
empreguem esforços reunidos — com valor, actividade 
e acérto — para elevarem o seu paiz ao grau de prose 
peridade de queé susceptivel: — então o gigante acor- 
dando de seu ferreo somno de seculos, bradar 
Estais livres; sois dignos da minha protecção; — ca- 
minhai, e eu velarei por vós. 

Deixando á direita a ilha de Cabo-Frio, primeira 
terra que descobre o navegante que vem do norte pros 
curar o rio, — caminha-se por entre grupos de ilhas 
verdejantes até ao Pão d” Assucar , môrro escarpado , 
em volta do qual se quebram as ondas. — Esta estreita 
passagem é defendida por um forte á beira do mar, 
na base do Pão d' Assucar, e pela fortaleza de Sancta- 
Uruz, na outra margem, de bella aparencia mas de 
s acima e para 0 meio 
"João, isolado sôbre uma 
lage; e depois a pequena ilha fortificada de Villegai- 
gnom, quartel dos imperiaes-marinheiros; e à ponca 
distancia da cidade a ilha das Cobras, ponto o mai 
importante da defesa do rio, e que serve de deposito 
de artilheria, 

Cêrca d'essa ilha estavam fundeados os poucos nas 
vios de alto-bordo que Lem a marinha brazileira : — 
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a nau D. Pedro II, que serve de eschola-naval, e 
as fragatas — Constitução, Principe Imperial, e Pa- 
raguassá, —a última bastante damnificada. 

A prespectiva da cidade de San'Sebastião, capital 
do império do Brazil, não é para incutir grande im- 
paciencia de desembarcar nas suas praias: é um agre- 
gado de casas irregulares e pouco elegantes , assen- 
tados á beira do rio, sôbre as quaes se elevam as 
torres da Candelaria — as mais bellas da povoação — 
e as de San' Bento, pequenas pyramides quadrilate- 
ras, ligadas de uma massa de granito, que É o cun- 
vento dos Cruzios, Alguns morros que entram pela 
agua, como vigias da cidade, são os mais formosos 
pontos que atrabem as vistas do navegante, — Na mar- 
gem oposta, está a moderna cidade de Nilberoby (vulgo 
— Praia-grande) — sédetdo governo da provincia, mas 
que todavia não passa de ser um artabalde do Rio-de- 
Janeiro; mesquinhos são todos os seus edificios. Do 
ancoradoiro, a vista alcança uma porção de ilhas dis- 
semiuadas pelo rio, de pouca importancia quasi todas, 
mas onde a natureza ostenta as suas galas. À olhos- 
vistos se descortina qual seria a grandeza a que po- 
deria elevar-se ésta região— se as intrigas, as ambi- 
cães, os odios, as dissenções dos partidos, não Lra- 
balhassem accintosamente por intorpecer-lhe o progres- 
so material, 

Governos incuriosos, estupidos, ou faceiosos, teem 
conservado estacionario um pais, que tantos recursos 
possue, como o Brazil; — similhante á de Portugal 
é a sua sorte, — mas tem ante os olhos um futuro 
mais brilhante do que o nosso; porque o Brazil é 
um paiz novo e vigoroso — ao passo que Portugal está 
muito velho e caghetico, 

E eu a moralizar!.. 
ou. 

Não posso perdoar á camara-municipal d'aquella 
cidade, ou a quem quer que isso pertence, o estado 
miseravel em que vimos por tantos mezes, uma tosca 
escada de mão, por onde se sóbe à terra. quasi em 
frente do paço-imperial, algumas vezes faltando-lbe 
dois e tres degraus — assim a vimos e a deixímos na, 
torna-viagem ! 

Entremos no largo do Paço ; ahi está o palacio que 
foi outr'ora residencia dos nossos vice-reis e governa- 
dores; hoje, posto que seja propriedade imperial 
apenos serve para as audiencias solemes e cortejos, 
nos dias de grande-gala: a residencia ordinaria do 
imperador é em San'Christovão (a uma legua da ci- 
dade) palacete dado por um particular a D. João VI. 
-— que, em minha opinião, é muito inferior ao da 
cidade, contra o pensar da mor parte das pessoas com 
quem tenho faliado a tal respeito... .. mas que in- 
teressa isto aos leitores? 

E que interessa o resto da narração?...... 

Avancemos pela rua Direita (aliás muito torta) e 
dobrando é esquerda caminhemos pela rua do Ouvidor, 
tão affamada, pelos riccos e elegantes estabelecimen- 
tos exlrangeiros de todos os generos, que a guarne- 
cem por um e outro lado : — esperemos que anoiteço 
para gozar do brilhante espectaculo de uma ilumina 
cão profusa em todas os lojas, e da presença de bem 
adereçadas senhoras, entre às quaes encontrareis bel- 
Jos rostos e olhos feiticeiros .. e as suas maneiras? 
— Quem não gósta dos melindres de uma brasileira ? 
— Passúmos a rua do Ouvidor, estamos no largo de 


+ + Desembarquemos no Pha- 


San'Francisco de Paula, — ahi tendes o Lemplo que 
lhe deu a nome, “entrai que é o melhor edificio” sa- 
grado do Rio-de-Janeiro: afóra elle encontrareis a 
igreja de Nossa Senhora-da-Candelaria, que está in- 
completa, — e a capella imperial, juncto ao paço da 
cidade — e mais nada que vos recorde à piedade dos 
monarchas poriuguezes, e de um povo tão cathulico: 
causa realmente espanto, não encuntrar no Rio, uma 
dessas velhas cathedraes, chamadas vulgarmente go- 
thicas, que, com tanta profusão, construiraim nossos 
majores. por diversas partes do mundo. — Além está 
o edificio da academia militar, construído de pouco, 
— Cruzemos essa pequena rua (á esquerda nos fiva o 
pequeno theatro de San' Francisco )e entremos no Rocio: 
à direita vos appareceo theatro de San"Pedeo d' Alcans 
tara, constrnido pelo risco do de San'Carlus de Lise 
boa, pouco ménor, e com menos uma ordem de ca- 
marotes: — uma companhia dramatica porlugueza, 
aonde figura ainda a nossa velha actriz Ludovina-Soa- 
res, e outra companbia italiana de canto, mas de pou- 
ca fórça, ahi dão as suas representações allérnada- 
mente. Ainda ha mais um Lheatro — na praia de D. 
Manuek (o de San'Januario) — e outro em Nitherohy 
(o de Sancta Thereza). 

Alravessemos o largo, e mettendo-nos na rua do 
Conde , vamos direitos ao campo de Sancla-Anna, ou 
da Acelamação. — Por entre asarvores que circundam 
a praça, la se ve o palacio do Sonado. o edificio mais 
notavel da cidade, — amplo paralelopipedo cravéjado 
de vidraças, que se apresenta como uma estufa gi- 
gante, aos olhos do viageiro. — A casa da camara dos 
deputados , é por detraz do largo do paço, e não me- 
rece particular menção a nenhum respeito, Agora si- 
gamos atravez de ruas e Lravessas, mais ou menos 
frequentadas, até ao passeio-publico: subamos a essa 
varanda limitada por dois bellos torreões, em cuja 
base vem despedaçar-se as ondas, — ahi está a fonte, 
onde um menino lança a agua pela bocea de um ka- 
gado, com a lettra==Sou util ainda brincando= la 
pyramides do úllimo vice-rei, 
À Saudade do Rio—e— Au 


Ja percorremos as ruas cortadas em varias direc- 
ções, sombreadas por frondoso apvoredo, orladas de 
osas boninas. .... perdoa quo me demore um por 
co, contemplando atravez da gradaria das suas jonel- 
las, duas habitações das cercanias, que tão doces re. 
cordações de amizade teem para mim!..... vamos, 
que o largo de Lapa é contiguo ao passeio, ea 
passam varias linhas de carruagens omnibus, que vão 
para os arrabaldes da cidade na direcção da barra: 
— escolhei o sitio que pertendeis ir ver primeiro — 
todos são agradaveis e risonhos:— As Larangeiras — 
Bota-fogo — ou o Jardim-bolanico ?— Indo para qual» 
quer d'esses logares , passareis pela deliciosa praia 
dos Flamengos, e pelos aristocsaticos bairros de Catete 
e Gloria; gosareis do panorama da bahia, admirarais 
uma vegetação prodigiosa.... mas cuidado coma tros 
voada da tarde, que talvez vos córte um agradavel 
passeio, Kde em outro dia ao Engenho-velho, e San! 
Christovam;, ma direcção opposta, voltareis tambem 
satisfeitos, se a chuva vos não incommodar, o que 
infelizmente acontece muitas vezes, Mais de espaço 
dareis um passeio ao Corcovado, desfrhclareis um ex. 
céllente quadro do tópo d'essa montanha ; não vos ese 
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queça visitar as cataractas do Tejuca (Orgãos) — acha- 
reis curiosa a aparição do gêlo, em um clima calido 
como o: Rio-de Janeiro; um excellente hotel ahi vos 
aguaçda—.o Victor do Brazil, n'esta Cintra dos tro- 
picos. 

Permitli que vos abandone n'este ponto, condescens 
dente leitor, que em outro logar-do mundo voltarei 
Lomar-vos à mão — não vos faltará que ver e que a 
lisar«— Agora conclnirei ésta primeira, visita ao Rio- 
de-Janeir, com duas palavras de interesse particular, 

Os officines da fragata Diana, foram mui bem te- 
cebidos n'aquella capital, por seus numerosos com- 
patriotas, e por muitos hrozileiros de distineção; re- 
petidos convites pata bailes, passeios e janlates nos 
eram endereçados de contívuo. — Pera testemunhar a 
massa gratidão e reuvir-mos um avultado numero de 
amigos, démos um sarau poucos dias antes de deixar- 
mas 0 Rio, e Livomos o gósto de ver concorrer a elle 
porto de mil pessoas, As bandeiras — brazileira e por- 
tugueza — ornavanr os leclos das duas salas de baile. 
Creio que, todos nús, deixámos saudogos aquelle paiz. 
hospitaleiro. 

No dia-10, de março do anno da redempção — 1845 
— como diria um romancista — ou aos: 10 dias domez 
de março do auno do nascimento de Nosso Senhor Jesu- 
Christo— 1815 —como escreveria um lettrado-—sahimos 
a barça do, ia-de-Janeiro., pondo à proa no sul — 
afastando nos ainda dos nossos penates, 

(Cunlinto,) Francisco Maria) Dondallo, 


O QUINHÃO DO Foco 
(DIALOGO ENTRE MULHER E Ando.) 

946 + Por o que vejo, M. de Beauvois, não 
«dais licença que as mulheres tenham raciocinio 
aleuhum.” 

— * Não sou; eu, minha querida, é La Bruyê- 
na, que disse com toda-a sem ceremonia : « À 
maior parte das mulheres não fazem tida senão 
por influência do corsção e nunca da cabeça; e 
os seus costumes estão. sempre, dependentes d'a- 
quelles a quem elas amem» -Eu ca por mim di= 
ria mais a E d'aquelles que: as amam: » 

= La Bruyêre foi um mal-criado.” 

— “Mas como foi em 1617 que La Bruyêre 
disse, isto, póde ser que as coisas tenham. muda- 
do muito d'então para ca," 5 

=+ Senhor barão , sois um homem insippor- 
tavel 

— * Mas é; agora... minha senhora. Aqui ha 
coisa de vinte e-cinco-annos a minha Armandina, 
se-bem me lembro, era menos intolerante." 

— É porque então o vosso modo de proce- 
der era outro...” 

=. Ora, que. modo de preceder de grande 
juizo podia ter um rapaz de vinte annos!.. O meu 
modo dé proceder então cifrava-se todo no amor 
que vos tinha,” 4 

Madame de Beauvois sorriu-se melancholica- 


| superivres à vós, assim como e somos em tacto, 


finura, e espirito, Ou eu estou muito inganado,, 
ou tambem, jo. i isto, mesmo, não sei em, que do- 
gar de La Bruyêre:” 
— Visto isso não lhe tendes muita quijiha, 
e conversaes ás vezes com elle, ê 8 
—* Às. vezes... como se; alla, com . os, maldi- 


mente-ao ouvir éstas palavras, e continuando a 
bordar na talagarsa que tinha na mão deu um 
suspiro. 

— “0 amor que me Linheis... Amor de um 
dia meu Senhor,” ) 

— De um dia que tem durado vinte e cinco 
annos , minha querida.” É 

Os lhombros da baroneza deram aqui um es- 
tremeção imperceptivel. 

—* Apesar do tal-La Bruyêre,' disse ella es- 
quivando o terreno a que o malicioso barão pa- 
recia querer chamal-a, “apezar de todos os que 
dizem mal das mulheres, éstas sempre são mui- 
to melhores do que os homens ; são muito mais 
amorosas, mais constantes, mais fieis...” 

— Bem loco é quem se fia n'ellas, dizia 
Luiz XIV. 

— Bra outro. insolente como La Bruyêre.! 

— “Jesus! Vós chamais á verdade insolencia, 
e ao fingimento amor, constancia, lealdude. D'es- 
se modo fazeis da virtude vício e do vicio virta- 
de. São bem babeis alchimistas. todas as-senho- 
ras; sabem fazer a transformação dos metaes 
com todo o primor !* 

= “Obrigada ; nós estamos muito acima d'es- 
ses gracejos, e dittos d'essa maneira.” 

—* Deveras, Armandina,' replicou-lhe M. de 
Beauvois expertondo o lume do fogão, * havia “de 
ser-me tam facil provar-vos, pelo que me toca, 
a minha constância c os meus disvellos em. tudo, 
que interessa, 4 nossa mutua. alieição;. havia de: 
sez-me tam, facil: fazer-vos conhecer que-de am= 
bos nós, apezar de toda a vossa virtude, sou eu 
oque melhor tem conservado o amor que n'dutro 
tempo jurámos, que francamente vos, alficmo que 
sou muito . generôso . em vos pedir que não tra- 
clemos mais disso; 

— * Pois não tractemos," disse a baroneza com 
presteza mal contida; “mos que, vós useis de ta, 
generosidade, commigo , que queirais Ler a van= 
gloria de me fazer calar, isso é que: eu: não pos- 
so aturar, assim como não ataro essa superiori- 
dade 'que quereis dar 205 homens em desabono 
das mulheres. Ficai certo, e torno a repelir, que 
em amor verdedeiro, em fidelidade, sincera; -em 
abnegação, nós havemos “de set sempre muito 
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zentes: fallamos-lhes, outimo'l-os, mas despre- 
zamo'l-os," 
* Pelo ne vejo nem sempre são despreza- 


dos. 

— “Por o amor de Deus! pois qual é o mau 
que não tem alguma coisa boa ? Vós mesmo ; não vos 
tenho eu ja visto aope de mim todo amavel, at- 
tencioso, delicado, e empenhado em me agra- 
dar?.,. E verdade que tambem não sois dos peio- 
Fes. 

— * Muito obrigado, minha senhora; siquer 
ao menos nesse ponto fazeis-me justiça... Parece 
me que é a primeira vez de ha vinte aunos para 
ear 

— «De ha vinte annos para ca?” 

— * Decerto. Era bom tempo esse então, Vós 
tinheis vinte e dois annos e...” 

— * Não ser pora que é estar agora a puxar 
pola memoria para essas coisas? A mim parecem- 
me bem escusadas.” 

— * Póde ser. que não sejam tanto, como vos 
parece. Pelo menos servirão para mostrar o gôsto 
que sinto em me recordsr dos deliciosos dias 
passados, e d'esse ditoso amor que nos prendia ; 
dias de ventura que ainda podiam voltar. Que 
importa a nossa idade! Que importo: que eu te- 
nha quarenta e cinco atnos e vós quarenta e dois ” 
— À baroneza mexeu-se na cadeira-— * Isto 6... 
Eu bem sei que para os mais não tendes ainda 
trinta e oito, ea faltar a: verdade: ainda pareceis 
bem moça. O: vosso corpo não tem ingrossado., 
a vossa physionomia não está alterada de modo 
que não mostre ser a mesma que tão fortemente 
me soube seduzir ha vinte e cinco annos. Esti- 
maya que visseis os vossos olhos agora que aca- 
bais de tirar os oculos. Brilham de tal fórma que 
estão invergonhando essa luz que vos allumia nºes- 
se lindo bordado que estais fazendo; e até esse 
mesmo trabalho, que bem se conhece que vos 
está desvanecendo, é executado por a mesma bo- 
nita mão, que alguma gordura mais tem feito 
ainda mais lindo,” 

— Se: as; vossas lisonjas não: boiassem n'um 
mar de ironias, póde ser que ellas me imballos- 

. sem,” disse Armandina com voz adocicada ; * mas 
é isso sempre no que se deitam a perder os ho- 
mens, é nessa dissimulação, de que as pobres 
das mulheres se não aproveitam seuão por causa 
do constrangimento contínuo, em que nos põem 
as dispoticas leis, que os homens seus oppresso- 
res lhes dictaram. 

— Venham as injustiças do costume, de to- 
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de intabolar agora comvosco, melhor do que com 
outra qualquer, uma consersaaturada sôbre esse 
assumpto, dos direitos das mulheres, Mas, por o 
que cu intendo, vós sois de opinião, que as mus 
lheres sabem usar melhor da dissimulação do que 
os homens, ja se sabe, da dissimulação, neces- 
saria e justificada, empregada como, meio legí- 
timo de defensa ? 

— * Pois então quereis negar-nos ésta triste 
vantagem, a unica que a natureza nos deu, de- 
certo pelo dó que teve de nós?” 

O barão não respondeu ; largou de mão, o te- 
naz com que havia perto de uma hora que estava 
a esgaravatar no lume do fogão; deixou a ca- 
deira à Voltaire em que estava interrado, e pôs- 
se a passeiar ao comprido do seu quarto de cama 
onde se passava ésta scena.. Este passeio denotava 
alguma agitação : ora parava, ora vinha aope de 
sua mulher puxar-lhe pelos. fios, da'lan do seu 
bordado, ou: brincar-lhe com a Lhesoira. entre; 08 
dedos; tornava a: passeiar , andava á roda com 
os cordões do:seu chambre; - outras vozes refle- 
ctia e punha-se seri 

Tornou outra: vez a sentar-se, € disse final- 
mente á baroneza: 

— *Quero-vos contar, minha querida, um 
caso de dissimulação que dá honra ao meu sexo, 
e que talvez faça com que lhe deisa palma n'esse 
ponto.” 

— *Pois ainda pensais tal?” 

— + Penso nisto desde esta manhan, desde 
hontem, todos os dias, ha dez annos a ésta parte. 
Quero que ojuizeis se ésta minha idea fixa me- 
rece sel-o. Conheci n'outro tempo um rapaz, 
que: era um dos meus intimos amigos, e era 
excelente moço em toda a extensão da palavra ; 
nunca lhe conheci senão um. defeito... ter amado 
demais: sua mulher.” 

— * Está bom! Estais hoje muito delicado!” 

— «Eu digo-isto porquê ,. continuou o, barão 
com imais animação , “quando se ama demais 
ha ciume; e quem 6 cioso é desgraçado e so dá 
tormentos áquella a quem desejaria: dar mil pra- 
veres. Jorge, que assim chamarei ao meu amigo, 
ainda que o seu nome era ontro, amava sua mu- 
lher- com: a maior ternura, e tinha uns ciumes 
della como. não sei dizer. Por felicidade achou 
elle um remedio mnito original, mas poderoso, 
contra os seus zélos, sem fazer a sua desgraça 
nem a de sua mulher. — É preciso primeiro que 
vos diga, que Jorge em toda a sua vida não te- 
ve senão dois acontecimentos importantes, o seu 


das vós a nosso respeito ! Eu não se me daria | casamento: e outro antes d'isso- que eu vos; quero 
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contar! Jorge Linha" dôze annos; verestava em 
ferias êmcása de seu pai, que era primeiro ma- 
gisteado “da villa/em que nascêra. -Nºuma noite 
ore amigo Jorge acorda aobresaltado por um 
élarão formidável, que avermelhava todo a quarto. 
Levarta-se corre assustado & janella , . abre-a, o 
dá com 68 olhos n'um espectaculo o maisterri- 
vel e esplendido que homens “podem ver: “era 
um quarteirão de'casas a arder; o incendio re- 
bentava por: todos os: lados com faria .espantosa. 
Por cumulo de desgraça," vento que soprava 
com vibléncia fazia-lavrar as chammas, e infini- 
tas linguas de' fogo vonvam pelo ar ; sahidas “do 
meio de lavaredas inextinguiveis. — Não honve 
remedio senão abandonar o incendio asi mesmo, 
deixal-o devorar'a sua prêa, e dirigir todos os 
soecorros Gs ruas circumvizinhas. : Jorge que até 
alli ficara todo cheio de terror; viu como pas- 
mado', 'que os bombeiros & toda; agente da 
villa “que acudira ho fogo, deitavam o machado 
é o “cumartello às casas contiguas no incendio , 
e que em vez de reunirem os seus esforços e di- 
ligencios no logar do desastre: pareciam no con- 
trário querer aúgmentar, por suas proprias mãos, 
as perdas ocasionadas por aquelle Mngello, — 
Bm ádivinháis, mihha querida, como o pai: de 
Jorge quando voltou do theatro onde tão horrivel 
scena se passava) é onde os seus deveres de ho- 
mem. público o fizeram estar, seria perguntado 
sôbre uma coisa que parecêra tam extraordinaria 
€ bataria meu joven amigo. — Meu filho, res- 
pondea-lhe'o' pai; isso que-vos pareceu tam mal, 
“6 uma cautela dictada pela prudencin e pelo 
bom-senso. Sé teimassem em concentrar: todos 
os" socorros “nos logares “em que elles «de uada 
serviam, 0 fogo desinvolveria-os seus meios de 
destruição por toda'a parte a que podesse cho- 
gar, e por se haver querido deitar algans-baldês 
d'agua no centro das Invaredas, perdia-se uma 
villa toda: quando pelo contrario, ésta se salva , 
isolando à incendio, obrigando-o a concentrar-se 
rum “ponto so, reduzinlo-o" aos mais estreitos 
limites que '6' possivel, deixando-lhe aquillorque 
ja selhe “não jjóde Livar,a'ama palavra, dando 
um quinhão co fogo. 


(Continta:) 
—— baia co 


VAREDADES 


O TEMPLO (DA SE) DA INVOCAÇÃO DE SAN- 
CTA MARIA, CATHEDRAL DE LISE9A. 


9%7 Este vencrando edifício, por causa dos terre- 
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motos-de 4344 (1) :1356 (2) .0/1755.(3) tem sof 
frido mudanças na sua primeira architectura, a qual 
externamente é grossseira, pertencendo áqnelle estylo 
mixto e depravado, a que chamam byzantino: Quanto 
ao feontispicio principal do antigo templo, ve-se exas 
rado em nm sellode chambo, pendente, que; está em 
uma doação feita em Lishoa aos £ de junho da era de 
1395 (anno de Christo 1357). de Vianna do Alentéjo, 
pela rainha D. Brites, castelhana, mulher d'elrei D. 
Affonso TV (4); e em uma estampa que vem na obr 
La Galerie Agreable du Monde , tomo 1.º, que 
torres eram compostas de corpos. que terminavam 
em altos coruchévs. As que actnalmente adornam à 
fachada , é provavel que fossem erguidas pelos annos 
de 1373, por elrei D. Fernando E, quando mandods, 
por conselho do João Annes de Abnada;, vedor ida fas 
zenda, cercar de novos muros e altas torres a cidade 
de Lisboa (haviam nºellas 38 portas e 77 torres , do 
que se mostra ainda hoje ruinas) de cuja obra foram 
mestres João Fernandes o Vasco Braz, começada em 
1373, e terminada em 1375; dando-se de terreno à 
nova planta selto mil passos de circumferencia. 

Na torço, do Jado do nerte se observa um ascudo 
com as armas de D. Martinho, hispanhol, bispo de 
Lisboa (5), o qual no dia 6 de dezembro de 1383, 
foi della precipitado pelo povo, que'o julgava parti- 
dario da rainha D: Leonor, viuvaide D; Fernando E, 
contra D. João, mestre de. Aviz. Dezesctte dias depois 
da morte infeliz do bispo D. Martinho, foi elle no- 
meado cardeal, pelo antipapa Clemente VIE, em Ày 
nhão, aonde não havia ainda chegado a notícia do 
suecedido em Lisboa. De sorte, que quando o 'elevas 
ram a uma eminencia, ja o furor popular o havia des- 
penhado de quira; Tão varios, e lão encontrados são 
na calastrophe das coisas humanas os juízos é os suge 
cessos! 

'Sibre a fundação do templo da Sé de Lishoa, es- 
creveram:; Miguel Leitão de Andrade, AutonioCor- 


(1) Em quesearrninon a capella mór, é csteve em gran- 
de perigo o templo todo. ) 

(2) Ausmentou-se-lhe depois muilo mais o perigo e-ruina, 
pela vislencia de nm raio, que sôbre a capella mór cahiu,., 

(3) Por este incidente cabiu a cuputa é fabrica exterior 
, sôbre a nave do meio do templo, é roimpeuilo- 
arlissima abobeda, veio descançar no plano da mes 
O zimborio , cupula on mirante, é invento dos car. 
aginezes, de que tanto se tem modernamente abusádo, depois 
ue no XVI seculo Miguel, Angelo Buonarotti', por um; es(dr- 
je gênio, o algou da lerra aos ares, innovando na arte: 
todas às peças mais dificil de harmonizar com o todo; 
mas vezes, como bem adverte o visconde de Chateaubriand, 
não passa de uma mesquinha calote, destituida de graça e no 
outras como que opprime a constrveção sibjacente, 
a quasi inapercebida, parecendo que a quer esmagar- 


peso. 
(4 «se Historia Gencologica da Casa Real Portugues 
=, tomo 44 x ' 
Que fôra «bispo de Silves no Algarve, d'onde foi 
eleito para arcebispo de Braga, pelo cabido d'aquella prima- 
cial, pela marte de D. Vasco; porém ésta promoção não teve 
approvar o papa Gregorio XE; e 
ja de Silves, d'onie foi nomeado 
1, por Clemente PIT, em op- 
ade Urbano VI; por causa do scisma que então havia 
gteja calholica, E = Fernando L, que seguiu o parti- 
da de Clemente, admittia ao bispo D. Martinho, e por elle 
the mtandón dar obediencia a Avinhão, d'onde, voltando para 
Lisboas mandou limitar as purochias, do seu bispado. 


ma 
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valha da Costa, Marinho: de” Azevedo; Garibay, La 
Clede, D. Rodrigo da Cunha, Jorge Cardoso, Pr. An- 
tonio Brandão, Paes Viegas, Fr. Apollinario, Bento 
Morganti e outros, São varias e mui diversas as op 
niões quanto á origem da Sé de Lisbia. Unsaddnzem 
argumentos para negara sua antiguidade, outros a fz 
2z:m mesquita de mouros, outros , finalmente, a que- 
rem nada menos que templo da' gentilidade, consa- 
grado a Minerva. Fundam-se os primeiros ha memo- 
vis escripta pelo mestre Estesão, chantre da Sé de 
Líshoa, em tempo de D. Affonso Henriques, que tracta 
da trasladação do corpo de San' Vicente marlir, e em 
outras razões, as mais d'ellas desmentidas pelos fac 
tos, que alli encontramos. Os que a fazem mesquita 
de mouros tambem allegem-suas prova, e raciocinio 
e os que pretendem que fasse templo de pagãos estri 
bam-se em fortissimas conjecturas, taes por exemplo: 
4.º 0 achado de inscripções romanas, copiadas pelo 
Abade Corréa da Serra e que o conego Antonio Jose 
Cruz, chcarregado da reedificação, depois do terre- 
moto de 1755, fez melter no cimento das paredes, 
ponto de as não poder cotejar de novo com a cop 
mesmo Abbade: 2.º O dizer de antigos authores, de que 
havia um templo, proximo ao Tejo, consagrado a Mi- 
nerva.(6)3.º À serpente, que lhe cercava o zimbo- 
rio, como se lê na miscelanea de Miguel Leitão de An- 
arade, e que talvez simbolizasse a serpente Phiton. 
4.º O facto, que vem corroborar este, das columuas 
Jateraes da porta principal, ainda hoje alli existentes, 
e de que os capiteis, sem caracter algum do culto do 
Islam, ou do Cbristianismo, póle ser que denotem 
os sighos do anno; pois que em unia, das que ficam 
á esquerda de quem entra, se observa a figura de uma 


mulher. sentado , como se. pinia Europa. sóbre um 
touro, simbolo do mez. de abril, Estas - columnas ti 


nham porventura relação com o zimborio em que se 
via 8 serpente, que rematava todo o edificio. 6.º Fi 
halmetite, 0 subterranco sôbre que se levatita 0 mesmo, 
edificio, e que foi descuberto pelo terremoto de 1755, 
quando desabou a torre meridional e se afirmou não 
so lhe descubrie-fim- (7) Elle estava então intacto, e 
mustráva ter merecido certa consideração, fosse qual 
fosse o uso a que o livessem destinado. Cortando por 
tudo os reedificadores, cuidaram de intulha-lo, mos 
de balde. Consta que o reitor, que então-era da Sé, 
fizera disto assento, no livro de suas memorias. Os 
que impuguarem estes fundamentos , sem comtudo 
darem por apochrypbas as aulhoridades citadas, ou as 
suas asserções (a. estes ultimos não ha responder) po- 
derão ubjectar : que as inscripções romanas bem po- 
deriam dar-se em Japidas Lransferidas para alli deou- 


(6) O que se tem achado em pedras e inseripções antigas 
e, que na Las desde 0 tempo dos gregos é romanos 
havia templos dedicados a varios deúser da gentilidade: tem- 
plo a Minerra nas praias de Lisboa; a Venus em Evora; à 
Jupiter no Torrão; a Endovelico junto de Terena no Alem- 
Tejo; a Proserpina cw Villa Viçosa ; a Vulcano em Santiago 
de Cacem; a Isis em Braga; a Ceres em Guimarães; no Sol 
e & Lua em Cintra; templo e cslatuas a Tiberio, a Trojano, 
a Nero, à Agripina, e q outras divindades pentilicas. 

(7) No reinado da Rainha a Senhora D. Maria 1, foram 
descobertos uns falsificadores de moeda, os quaes tinhom a sua 
oficina. nó'subterranco acima referido. A entrada para elle, 
era pelo ludo da erida da invocação de N. S. da Caridade 
(que fica da” parte do mar), Alguem julga que tem este sulter- 
Tuneo comunicação com q Castello de-San' Jorge, 


tros edificios): que 6 Lemplo de Minerva, proximo ao 
Tejo, em que fallam eseriplores coevos, seria mais 
depressa o que havia no Cabo da Roça, em hoixo , 
juntto á rocha, do qual, aindacem tempo de ândre de 
Rezende , existiam as rúinas dos cipposvcom letreiross 
que a serpente do zimborio tanto poderia significar a 
serpente Phiton,, como qualquer outra, ou servir me- 
ramente de ornato, como capricho de, archilectura gô- 
thica. O mesmo argumento serve, quanto ao facto per- 
duravel das columnas, para o capitel da mulher e o 
touro, além do que, o número das mesmas é inferior 
ao dos doze signos. Mas quando efetivamente os des 
notassem , quem assegura que não foram deslocadas , 
e trazidas do templo do Cabo da Roca, pelos arabes, 
ou pelos seus vencedores ? Afinal não ha mais razão 
para crer, que o-subterranco fosse antes pertença do 
templo de gentios, do que da mesquita. ou da igreja, 
visto que dºelle se não refere algum indício peculiar 
e charaeteristico. Sem nos mettermos a decidir em ponto 
tam contrevertido . julgâmos porém, que se poderia 
perguntar. — Serão tombem as inscripções romanas , 
licenças e devancias- de golhica architectura?, Seria 
moralmente possivel, que os sectarios de Mabomet, 
ou os portuguezes de Affonso Henriques, Jançassem mão 
para as suas edificações róligiosas, de pedras contens 
do inscripções .e symbolos evidentemente gentilicos? 
— Se disserem, que pela mesma razão os não deviam 
ter conservado , responde-se , que vai grande diffe- 
reniça de construir desde 08 alicerces, a aproveitar o 
que ja estava'feito, cumo se observa em Santa Sophia 
de Constantinopla, hoje tornada mesquita de turcos , 
e cm tantas mesquitas purificadas e sogradas em 
calhedraes e matrizes ,. depois de ganbadas cm 
comil batalhas , que tontas custou a libertar do 
jugo sarraceno a peninsula bispanica ! — Acaso im- 
plica com a existencia do templo. do Cabo da Roca, 
mais proximo ao mor do que ao Tejo, a existencia de 
outro templo situado quasi à beira deste rio?-—Acer- 
ca da siguificação e destino da serpente do zimborio, 
do capitel, da columna e do subterraneo, de toda a 
fabrica , duvidar não é destruir. Vós dizeis que não 
denotava? pois nós iusislimosem que denotava. Quan- 
duras razões são eguaes tanto vale a aulhoridade, que 
nega, como a que ofiirma, assim em um, caso simi 
ibante, quanto á dialectica argumenta Mr, de Mon 
tesquieu, no Espirito das Leis. Ese o número dasco- 
lumas não condiz com o dos signos, vão poderia cada 
uma dºellas-conter mais simbolós do que o pertencente 
aum mez? ou fóra impossivel que algumas se inoti- 
lizassem e destruissem pela diutummidade dos Lempos, 
depois de tantas vicissitudes . não esquecendo os ter- 
remotos de 1344, 1356 e 1755? Se da porção, que 
se descubris, do sublerraneo se não refere nenhum 
cignal primitivo, «quem sabe o que lá para diante so 
acharia, a não ser à incuria dos descubridores? — E 
dado mesmo que fossem mouros, ou chrislãos 08 sta 
chilecios do que hoje vemos no Sé, repugna por vei 
tura à razão o ser aquella concavidade v templo pr 
mitivo., depois soterrado pelo crescimento do terreno, 
ou qualquer cutro aecidente, como esta acontecendo 
na igreja de SaniPedro. es Roma ,  Sau"Íbiago,, em 
Compostella, e ua Lopa-de Beiem? - 
O Abbade Castro 


>> 
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CORREIO-EXTRANGEIRO. 


948 O papa Pio IX, é hoje de todos os soberanos o mais 
aduirado, o mais gabado, eo que mais atitahe as altenções 
de toda à Europa. São imanmeraveis os rastos, anecdotas, e 
actos governativos que diariamente se leem nos jornaes de Fran- 
ça e Ilalia sôbre este summno-pontífice. Hoje quero fazer co- 
nhecido vm d'estes rasgos nos leitores da Revista , que tanto 
honra o character sublime do Cabeça da Igreja calholica, como 
é raro e admirável nestes nossos tempos de convulsões 
cas. A policia de Roma descubríra um homem que di 
clandestinamente um folheto intitulado: Historia de Pio IX, 
papa intruso, inimigo da religião , chefe da Joven-Ital 
“assim que Sua Santidade soube d'esta prisão quiz interrogar 
por si mesmo o criminoso. Depois de pouens perguntas feitas 
com a maior bondade, o papa conoluiu : « Visto que o vosso 
crime so me toca a mim, eu vos perdoo. » O criminoso banhado 
em Ingeymas eeitonsse aus pés do Saocto-Pudre, e olfereceu-se 
a dizer-lhe 08 nomes dos anctores do pam phieto. « Não os quero 
saber, replicon o papa, que fiquem em segredo: e oxala que 
o arrependimento. lhes possa, entcar no coração |» Esta acção 
conhecida de toda a cidade excitou em todos a mais viva sen- 
sação 


As más colheitas d'este anno em quasi toda a parte da Eu- 
ropa, teem feito com que se estndem «os meios de substituir 
vor todos os modos a. falta dos  trigos. O general Hugo, em 
'rança, experimentou um novo pão para alimento da trapa que 
se dia ser excelente: é uma mistura de farinha de centeio com 
farinha de castanhas. Parece que este processo é muito conhe 
cido em Portugal, e reprovado pela' suma frieza do alimento, 


O muito reverendo Padre Rodriguez , procurador-geral des 
missões Iispanholas na China, escreve de 'Ton-King dizendo 
que acuissão dos domínicos nºaquelle reino, consta de 59 mise 
sionatios, 10 hispanhoes e 49 indigenas, Estes prégadores teem 
administrado e baptismo a 465 adultos e 10,527 creanças, con- 
fessado 153,860 pessoas , e casado 1,533. Dos religiosos in- 
digenas ja tres soffreram as torturas do-rartyrio confessuudo a 
Fé-catholica, 


na 
O papa Pio IX tinha concedido fe dançarina Fanny 
Eissler a  picdosa honra de lhe beijar 0, pé. Esta permissão 


extraordinaria de Sua Santidade havia produzido muita sensação 


O inverno começa carregada e violento por toda a parte. 
Vão chegando noticias de differentes logares do mundo todas 
cheias das tristes devastações que os seus rigores teem produ. 
sido. As terriveis intndações do meio-dia da França e de Na- 
devesse ajunciar o formidavel furação da Havaça, que 
destruiu quasi tudos os navios que estavam no porto , e as dn- 
chentes do Nilo que leem causado immensas perdas. 


CORREIO: NACIONAL. 


949 Sua magestade, elrei, | visitou no dia 26 do pas 
o estabelecimento. da companhia do gaz, á Boa-vista, Fize- 
xauw-se varias experiencias sôbre os apparelhos de fabricação, 
«a intensidade da luz, ele. A empresa que faz unicamente uso 
do carvão portugues de Buarcos para a fubricação do gaz, fez 
ver que este era muito superior ao extrangeiro, principatmente 
do magnifico cóle que dá. Ostubus de;ferro de que a compa- 
nivia se serve “são todos de manufachura portugueza,, saludos 
da fundição do Sr. Jacintho Dias Damazio, E'sta empresa pro- 
metie um excelente resultado, 


Quinta-feira (3) annuncia-se no teatro de D. Maria TE tm 
espectaculo muito variado é bem estu bido, 'que devemerecer 
a cuncurtencia pública. Na falta do lhoatrositaliano, um es- 
pectuento que reuna as hellezas da declamação aos atlractizos do 
canto, não póde deixar de ser bem acceito. Assim, o Ih 
4ro de D. Maria IT, com a bonita peça do Dote de 
entresachun não menos de quatro peças de musica, executadas 
pelos irmãos Patriussi, e pelas iruãas Persolli eSr. Celestino, 


que devem tornar a noite muito agradavel. Domingo (5) dere 
ir á sceua a Luisa Bernard de A. Dumas, 


Praga-de-Listoa. — Na semana última os preços dos generos 
subiram em consequencia dos vendedores serem obrigados a accei- 
tar as notas, na conformidade do decreto de 16 do passado. 
Poucas transacções em [undos-públicos eneções de companhias. 
Os metaes conservaram us preços. As notas lrocaram-se sôbre 
800 réis de desconto. Asinscripções desceram ; assim como as 
acções do banco-de-Lisboa * subiram as da Confiança Nacional 
e as da companhia das Obras-publicas. 


No dia £6 do passado chegou o vapor inglez Madrid (pa- 
quete do norte) procedente de Sonthampton e Vigo, sem pas. 
sageiros. Sahiu no dia 27 para Gibraltar com 43 passageiros, 


As últimas folhas recebidas de Londres alcançam a 16, 
as de Paris a 14, do passado, Os fundos portugueses na Bulsa 
de Loudres ficavam a 37 1. 

A assembléa do Banco-de-Porlugal reuniu no dia 26 do pas. 
sado; elegeu uma direção provisoria, e uma comissão de 
organização, 


Parece que baixon uma portaria do ministerio do reino ore 
denando que o theatro de San'Carlos se abra no primeiro de 
janciro de 1347, Diz-se que elfectivantente o Sr. Corradini se 
prepara n'este pouco tempo que lhe resta, para satisfazer do 
ielhor modo possível as determinações supériores, 


“O concêrto nocturno de sabbado (28 de passado) nat Aca- 
demia philarmonica” interessou muito pela escolha das pegai. 
e pelos dilettanti que as executaram, Dislinguiu-so. principal- 
concêro detrompa (pelo Sr. Condo de Fatrobo) em 
que ee adairou a nitidez e dificuldade da execução ; outro con- 
cêrto de clarinette «pelo Sr, desembargador Assiz) egualmento 
bem desempenhado.; uma phaotazia de piano a quatro nãos 
(por duas Senhoras) perfeitamente locado, e ainda outras p- 


| gas de canto e orchestra muito agradaveis. 


O celebre Anrio! continha a dislinguir-se no Circo-Laribean 
especialmente nos jogos chinezes , em que lem sido muito ap 
plaudido. 


O último numero da Tilustração francesa , traz uma vista 
del iaboã, Jamada a lasdilór diiTopióita até Suncta-A pos 
jonia, q 


Consta que a direeção do theatro de D. Maria TI vai ensaiar 
uma alteração na hora -de seus espectaculos, aus domingos, 
a contar ja do proximo domingo (6). À isto ser assim, hão 
de os expectaculos começar depois das 4 horas da tarde para 
terminar ás 8, ou pouco depois, Parece que o estado anormal 
coisas públicas obrigando a muitas nessoas a reculherem- 
se mais cedo, eá maior parte d'ellas a ficar cum quarteis, acon- 
selhára Gsta experiencia, a exemplo dos Iheatros do Porto, e 
de muitos exlrangeiros , cum o fim de altrahir mais espectado- 
res ou pelo menus os habituados, n'este dia de descanço e em 
que a estação não perantte outros divertimeatos de lurde ; eo 
que aliás, se dia tambem, que fôra sullicitado por muitos dos 
interessados. 


H.ntem (1) deu-se no Iheatro do Gymnasio uma peça nova, 
Edith, é uma comedia imilada de Seribe, Os primeiros amos 
res. Ambas as peças agradaram; mas a segunda é de tudo o 
ponto ingraçadissima. 


“Depois de mez emeio de descanso a. * Assemblén-philharmos 
nica” deu naseginda-feira ! 30 do passado) o seu primeiro cons 


“eêrto moelurmo. A noite passou. se muito agradavelmente. “Tor 


das as pegas fotam bem escolhidas e muito; bem executadas, 


